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RESUMO

Este estudo foi realizado na represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema – SP, em três 

trechos limnologicamente distintos (lótico, transição e lêntico) e em duas lagoas marginais 

próximas a região de desembocadura do Rio Paranapanema na represa de Jurumirim. O 

objetivo foi avaliar os padrões relacionados a partilha de recursos alimentares e a estrutura e 

organização trófica das assembleias de peixes desta represa. Os peixes foram coletados 

bimestralmente com redes de espera entre abril/2009 e fevereiro/2010. Foram analisados 

conteúdos estomacais de 24 espécies distribuídas em três ordens e onze famílias quais 

consumiram no total 50 itens alimentares identificados dispostos em nove categorias tróficas, 

sendo que os itens principais foram fragmento vegetal, fragmento de peixes e detrito orgânico 

Os peixes foram classificados mediante a análise de similaridade de acordo com o item 

preferencial consumido sendo possível reconhecer oito guildas tróficas: Herbívoro, 

Detritívoro, Piscívoro, Detritívoro/Herbívoro, Insetívoro, Invertívoro e Carcinófago. A guilda 

dos herbívoros, detritívoros e piscívoros ocorreram em todos os trechos amostrados, sendo a 

composição em termos de espécie das guildas variável entre os trechos, com nove das 24 

espécies estudadas ocorrendo em guildas distintas, indicando flexibilidade na dieta destas 

espécies. As assembleias de peixes da represa de Jurumirim apresentaram em sua maioria 

baixos valores de amplitude e sobreposição de nicho trófico, indicando que esta comunidade 

de peixes partilha os recursos alimentares. Portanto é possível concluir que a ictiofauna da 

represa de Jurumirim apresenta uma estrutura trófica bem estabelecida, qual as espécies 

partilham recursos alimentares de forma a evitar competição pelos recursos disponíveis. 

 

Palavras-chave: ictiofauna, dieta, partilha de recursos, sobreposição de nicho, 

flexibilidade trófica. 
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ABSTRACT 

This study was carried in the Jurumirim Reservoir, Upper Paranapanema River, -SP in 

three distinct limnologic stretches (lotic, transition, lentic) and two marginal lagoons near the 

mouth of the Paranapanema river in the Jurumirim Reservoir. The aim was to evaluate the 

patterns related to food resources partitioning, as well as the trophic structure and 

organization of fish assemblages. Fish were collected bimonthly with gill nets between 

April/2009 and February/2010. The stomach contents of 24 species were analyzed, in three 

orders and eleven families which consumed a total of 50 identified food items arranged in 

nine trophic categories, with vegetal matter, fragment of fish and organic detritus waste as the 

main items in the diet of species. Fish were classified by the similarity analysis according to 

the preferential item consumed, and eight trophic guilds were recognized: herbivorous, 

detritivorous, piscivorous, detritivorous/herbivorous, insectivorous, invertivorous and 

carcinophagous. The guild of herbivorous, detritivorous and piscivorous occurred in all 

sampling sites. The species composition of trophic guilds was variable among sites, with nine 

of the 24 studied species occurring in different guilds, indicating flexibility in the diet of this 

species. The fish assemblage of Jurumirim Reservoir showed low niche breadth niche overlap 

values, indicating that this fish community share food resources. Therefore we conclude that 

the fish fauna of the reservoir Jurumirim has a well-established trophic structure, which 

species partitioning food resources to avoid competition. 

 

Keywords: ichthyofauna, diet, resource partition, niche overlap, trophic flexibility. 
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1. INTRODUÇÃO

�

A construção de usinas hidrelétricas é um dos principais instrumentos de 

desenvolvimento econômico, sendo estas muitas vezes implantadas em regiões densamente 

povoadas, onde os rios são cruciais, especialmente no que diz respeito ao abastecimento, 

desporto e pesca comercial (MÉRONA et al, 2005). Concomitante ao intenso 

desenvolvimento da sociedade humana e ao crescimento populacional, a construção de 

represas na América do Sul, em especial no Brasil, foi intensificada (AGOSTINHO et al., 

2007; CARVALHO, 2009) com intuito de suprir a demanda de energia elétrica recorrente do 

desenvolvimento destas áreas.  

Neste contexto, o rio Paranapanema teve importante papel no desenvolvimento 

hidrelétrico do Estado de São Paulo. Atualmente existem 11 usinas em operação, 

transformando esse rio em uma sucessão de lagos artificiais em cascata, sendo a represa de 

Jurumirim (Alto rio Paranapanema) a primeira deste sistema. 

A ação dos represamentos sob a estrutura das comunidades aquáticas é importante 

causador de alterações ao longo dos gradientes longitudinal e transversal desse sistema, 

influenciando de formas distintas a reestruturação das comunidades remanescentes. Assim, a 

presença de barreiras físicas no ambiente traz consequências que refletem na expressiva 

modificação dos atributos ecológicos do sistema fluvial, levando a alterações que podem 

interferir na composição e abundância do ecossistema original (BENEDITO-CECÍLIO e 

AGOSTINHO, 1997). Alguns estudos indicam que as perturbações hidrológicas decorrentes 

desses empreendimentos são elementos chaves na reorganização das assembleias de peixes, 

sendo que uma das forças restritivas ao estabelecimento e à acomodação da ictiofauna no 

novo ambiente refere-se ao suprimento alimentar (PIET, 1998). Desta forma estas barreiras 

interrompem o curso natural do rio, causando alterações na dinâmica física e química da água 
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e na qualidade e quantidade de habitats e recursos disponíveis (AGOSTINHO et al., 2007) 

acarretando em alterações acentuada da estrutura das comunidades naturais dentro do vetor 

espaço-temporal nos sistemas fluviais. Com isso, este novo ambiente torna se favorável a 

predominância de espécies generalistas (CUSHMAN, 1985; ARAÚJO-LIMA et al., 1995; 

LEROY POFF & ALLAN, 1995; HAHN et al., 1998; GEHRKE et al., 1999; FREEMAN et

al., 2001; AGOSTINHO et al., 2007) e proibitiva para espécies especialistas e migratórias 

culminando com sua depleção e em muitas vezes até extinção local (HAHN et al., 1998; 

AGOSTINHO et al., 1999). Ainda, as operações hidrelétricas podem provocar graves 

flutuações que afetam o desenvolvimento da fauna bentônica (WARD & STANFORD, 1982), 

podendo promover alterações diretas nos demais níveis tróficos que compõe este sistema, já 

que, por exemplo, poderia ocorrer um rompimento nas relações alimentares das assembleias 

de peixes que se utilizam destes recursos, beneficiando o estabelecimento de espécies com 

maior flexibilidade trófica em relação à disponibilidade e utilização de recursos alimentares. 

Atualmente o papel das represas na redução da distribuição de peixes reofílicos e 

grandes migradores encontram-se bem documentada (CADWALLADER, 1978; WALKER, 

1979; PETTS, 1984; WELCOMME, 1985; AGOSTINHO et al., 2007). Tal redução muitas 

vezes ocorre devido a interrupção das rotas migratórias pelos barramentos, normalmente 

associadas à busca de alimentos, de locais propícios à reprodução ou até mesmo como meio 

de evitar condições adversas do ecossistema (NORTHCOTE, 1978; MCDOWALL, 1988), 

além da migração representar uma necessidade fisiológica para que ocorra a desova em várias 

espécies de peixes (AGOSTINHO et al, 2007). Deste modo, a riqueza de espécies que 

habitam uma represa é invariavelmente menor que a da fase rio, devido principalmente ao 

menor número de habitats e recursos alimentares disponíveis quando comparados aos da fase 

rio e riacho (FERNANDO & HOLCÍK, 1985). 
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Apesar do amplo conhecimento sobre o papel das represas na redução da distribuição 

de peixes reofílicos, estudos sobre os efeitos causados por alterações antropogênicas como 

barramentos, pisciculturas em tanques-rede e introdução de espécies não-nativas sobre as 

comunidades de peixes e sua estrutura trófica ainda são escassos. Assim, compreender a 

extensão desses efeitos e como as espécies de peixes se adaptam a ela torna-se uma 

importante ferramenta, tendo como intuito obter conhecimento sobre as relações entre as 

guildas tróficas e essas com o ambiente que possibilitem definir medidas mitigadoras 

adequadas visando a manutenção de populações viáveis neste novo ecossistema artificial 

criado.  

Neste sentido SCHOENER (1974) e GERKING (1994), reforçam que estudos sobre a 

caracterização e partilha de recursos alimentares entre peixes são instrumentos adicionais para 

o conhecimento dos mecanismos que levam um grande número de espécies a coexistirem em 

uma mesma assembléia. Portanto, ZAVALA-CAMIN (1996), propõe que o estabelecendo de 

um acervo de informações que possibilitam melhor compreensão dos processos que regulam 

os ecossistemas aquáticos tropicais são fundamentais.  

Para tanto, diversos estudos (HAHN et al. 1998, DELARIVA 2002, ALBRECHT & 

CARAMASCHI 2003, NOVAES et al. 2004, LUZ-AGOSTINHO et al. 2006; SCHNEIDER 

et al. 2011) vêm sendo realizados nesses ambientes, com o intuito de caracterizar a dieta das 

espécies, bem como as estratégias desenvolvidas para evitar ou reduzir a sobreposição 

ecológica e incrementar o conhecimento das relações tróficas da ictiofauna com a dinâmica do 

ecossistema aquático em questão.  

Desta maneira, a caracterização da dieta das espécies de peixes que compõe a 

ictiofauna da represa de Jurumirim, fornecerá informações relevantes a respeito da estrutura e 

distribuição das espécies dentro deste sistema. 
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A represa de Jurumirim (Alto rio Paranapanema) é o primeiro de uma série de cascatas 

que compreende este rio, sendo ele classificado em termos limnológicos, por HENRY et al., 

(2006) como oligotrófico. Destaca-se ainda que esta represa conserva trechos que apresentam 

características de rio sem interferência de outras barragens a montante e poucos registros de 

espécies não-nativas (CARVALHO, 2009), ou seja, até o momento, a represa de Jurumirim é 

uma das poucas na região sudeste que ainda resguarda características desejáveis na busca de 

informações que sustentem o manejo e a conservação desse importante ecossistema. Estudos 

relacionados à ictiofauna desta represa são escassos, destacando-se entre eles trabalhos de 

CARVALHO et al., (1998a, 2003, 2005, 2009), CARVALHO & SILVA (1999), CASTRO et

al. (2003), SILVA (1998), MARCUS (2000) e NOVAES (2008). Estes trabalhos reportam a 

ocorrência de 49 a 51 espécies de peixes, pertencentes a 17 famílias de seis ordens. Contudo, 

estudos envolvendo às relações tróficas da ictiofauna dessa represa ainda são poucos, fazendo 

com que informações básicas como caracterização da dieta das espécies de peixes sejam 

escassas, encontradas no trabalho de CASTRO (2003) realizado na região de desembocadura 

do ribeirão dos Veados, importante tributário da represa de Jurumirim.  

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo caracterizar a dieta de 22 espécies de 

peixes nativos e 2 espécies não nativas capturadas nesta represa, avaliando especificamente a 

amplitude e sobreposição de nicho trófico, e a composição e abundância dos grupos tróficos 

de diferentes trechos e duas Lagoas marginais que compões a represa de Jurumirim SP, 

consistindo portanto, importantes informações que auxiliam a compreensão das relações entre 

os organismos que compõe esse ecossistema.  
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2. OBJETIVOS 

�

Mediante a escassez de informações referentes a alimentação da assembléia de peixes 

da represa de Jurumirim, o presente trabalho tem por objetivos: 

Caracterizar a dieta e as guildas tróficas de 24 espécies de peixes, sendo 22 nativas e 

duas não nativas, com ocorrência em trechos limnologicamente distintos (lótico, transição e 

lêntico) e lagoas marginais desta represa. 

Determinar a importância em número e biomassa das guildas na organização trófica 

das assembleias de peixes.  

Avaliar as possíveis diferenças na composição da dieta e exploração de recursos das 

espécies em função dos trechos estudos; 

Avaliar os padrões de amplitude de nicho trófico e sobreposição alimentar entre as 

espécies estudadas; 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de Estudo 

�

O rio Paranapanema nasce na Serra da Paranapiacaba, Município de Capão Bonito 

(São Paulo) e está inserido na bacia do Alto rio Paraná (SAMPAIO, 1944). A bacia 

hidrográfica do rio Paranapanema localiza-se entre as coordenadas 22º-26º S e 47º-54º W, 

estendendo-se pelo sudoeste do Estado de São Paulo e norte do Paraná. A área drenada é de 

100.800 km2, sendo 47% em território paulista e 53% em território paranaense (DUKE 

ENERGY, 2002). O reservatório de Jurumirim é o primeiro da cascata de reservatórios do rio 
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Paranapanema. O reservatório é de grande porte e com perfil dendrítico (HENRY et al. 1999), 

e multicompartimentalizado, diferenciando-se em três grandes zonas longitudinais: a zona de 

desembocadura, de transição e lacustre (TUNDISI, 1993; NOGUEIRA et al., 1999). É 

considerado oligotrófico, segundo índice do Estado Trófico de CARLSON modificado 

(HENRY et al., 2006), com águas de excelente qualidade (CETESB, 2006).  

A usina hidrelétrica de Jurumirim foi construída no final da década de 1950, e entrou 

em operação em 1962. A barragem localiza-se na coordenada geográfica S 23º12’17” e W 

49º13'19. Sua área de drenagem abrange 17.800 Km2, tendo dez afluentes em sua margem 

direita e sete na margem esquerda (CARVALHO, 2009). Esta represa apresenta as seguintes 

características morfométricas e hidrológicas: área inundada de 484 Km2; perímetro de 1.115 

Km; volume de 7,9 x 109 m3; profundidade máxima de 40 m; profundidade média de 12,90 

m; comprimento máximo 30,75 Km e largura máxima 10,50 Km; vazão total de 315m3/s e 

ainda o tempo de residência variando entre 334 e 544 dias (HENRY, 1990; NOGUEIRA et

al., 1999; HENRY et al., 2006a). 

3.2 Trechos amostrais 

�

Foram realizadas coletas em três trechos distintos da represa referentes aos 

compartimentos lótico, zona de desembocadura do rio Paranapanema (Bairro da Ponte, 

município de Angatuba, SP), transição (município de Paranapanema, SP) e barragem 

(município de Arandu, SP). Foram amostrados também duas Lagoas marginais que integram 

o trecho lótico: lagoa do Camargo (denominada aqui de Lagoa 1) e Lagoa Coqueiral (Lagoa 

2) (Figura 1). 
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Figura 1. Mapa da represa de Jurumirim (alto rio Paranapanema, SP) indicando os locais de 

coleta; Modificado de CASANOVA et al (2009). 

 

O trecho lótico, junto ao Bairro da Ponte, compreende o trecho de desembocadura do 

rio Paranapanema na represa, onde há também lagoas marginais inclusas em sua planície de 

inundação, que possuem características ecológicas e hidrodinâmicas diferenciadas (HENRY, 

2003; 2005; HENRY et al., 2006a). Na calha do rio Paranapanema, ambiente lótico em 

transição para semi-lêntico, picos de velocidades de correnteza foram estimados entre 1,2 e 

0,4 m/s para o trecho sinuoso do canal do rio, com 13 km de extensão (HENRY et al., 2005; 

2006a) até desembocar na represa de Jurumirim. Em função das suas características 

fisiográficas, esse trecho pode ser caracterizado como uma importante zona de transição 

(ecótono) entre os ambientes fluvial e lacustre (HENRY et al., 2003), sujeitos aos efeitos dos 

Lagoa 1 

Lagoa 2 
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pulsos das inundações (NEIFF, 1999) bastante atenuados pela massa de água do corpo da 

represa funcionando como agente tamponador (HENRY et al., 2006a), sendo caracterizada 

como uma das poucas áreas sob influência da represa relativamente bem preservada (SILVA, 

1997; 2002; CARVALHO et al., 1998a; 1998b; MARCUS, 2000; CARVALHO et al., 2003; 

2005a; NOVAES, 2008; CARVALHO, 2009). 

 

Figura 2 – A estação de coleta no trecho lótico. 

 

O trecho de transição está localizado próximo à foz de três tributários (Rios Jacu, 

Santo Inácio e dos Veados), no antigo leito do Paranapanema (SAMPAIO, 1944). Em termos 

de ocupação humana, há nas adjacências grandes loteamentos, grandes fazendas de pecuária e 

de silvicultura, um núcleo urbano (Paranapanema) e área de pesca esportiva (ZANATTA, 

2007; CARVALHO, 2009). Neste trecho, em períodos de cheia, pastagens marginais acabam 
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sendo “afogadas” compondo um importante recurso alimentar para algumas espécies de 

peixes. 

 

Figura 3 – A estação de coleta no trecho de transição. 

 

O trecho lêntico fica próximo a zona da Barragem no corpo principal da represa 

próximo à UHE de Jurumirim, e tem características de ambiente lêntico e águas profundas, de 

até 30 m (HENRY, 1992). O sedimento é arenoso e pedregoso, com poucas macrófitas 

aquáticas na região litorânea e muitos restos de árvores em decomposição (“paliteiros”). Para 

uso turístico e de lazer, encontram-se antigos (com alguns ranchos ocupando a cota de 

segurança do reservatório) e novos empreendimentos imobiliários (condomínios) e praias 

artificiais, e ainda há alguns remanescentes florestais e pequenos roçados de subsistência. 
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Figura 4 – A estação de coleta no trecho lêntico. 

 

A Lagoa 1 (Lagoa do Camargo) está localizada com as coordenadas de S 23° 28' 57.0 

'' e W 048° 37' 33.3'' no município de Angatuba – SP  na região de desembocadura do Rio 

Paranapanema. Apresenta como características físicas uma área de superfície com cerca de 

224.465,0 m2, volume médio de 719.867,0 m3, média profundidade com cerca de 3,5m e 

apresenta conexão permanente com o rio, ligada por um estreito canal (HENRY et al., 2006). 

Em períodos secos é formada uma massa única de água de acordo com o seu relevo.  
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Figura 5 – A estação de coleta Lagoa 1 (Camargo). 

 

Assim como a Lagoa 1 a Lagoa 2 (Lagoa do Coqueiral) está localizada nas 

coordenadas de S 23° 29' 35.3'' e W 048° 37' 07.0'' no município de Angatuba – SP  na região 

de desembocadura do Rio Paranapanema.  Apresenta maior área de superfície com 641,263.1 

m2, volume 1,012,957.4 m3 sendo que em períodos secos a massa de água fragmenta-se 

formando compartimentos isolados.  Devido a estes eventos ocorre uma intensa modificação 

na área de cobertura vegetal desta lagoa, no qual em períodos secos a vegetação cresce e 

períodos chuvosos são cobertos pela água, que ocasiona em uma elevada decomposição de 

matéria orgânica e demanda de oxigênio (Henry, et al., 2003). Esta lagoa apresenta ainda, 

mais conexões com o rio e as médias de profundidade desta são menores do que na Lagoa 1 

(1,8 m) (HENRY et al., 2006).  
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Figura 6 – A estação de coleta Lagoa 2 (Coqueiral). 

3.3 Procedimentos no campo 

�

Foram realizadas seis coletas de abril/2010 a fevereiro/2011, nos trechos e lagoas 

descritas acima. Os peixes foram capturados com redes de espera, com malhagens de 3 a 14 

cm entre nós não adjacentes expostas por aproximadamente 14 horas, realizando-se uma 

despesca neste período. 

Os exemplares de peixes capturados foram fixados em formalina 10% e 

acondicionados em sacos plásticos devidamente identificados. No laboratório, os peixes 

foram triados e, passado o período de fixação, foram conservados em álcool 70%. A 

identificação foi feita com base em chaves de identificação e guias de referência (BRITSKI et

al., 1988; REIS et al., 2003; NELSON, 2006; GRAÇA & PAVANELLI, 2007) e auxilio de 
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especialistas. As espécies de ocorrência de outras bacias da região neotropical foram 

consideradas não nativas (alóctones) segundo LANGEANI et. al. (2007). 

Exemplares ‘testemunhos foram depositados na Coleção de Peixes do Laboratório de 

Biologia e Genética de Peixes (LBP) do Departamento de Morfologia, Instituto de 

Biociências da UNESP de Botucatu e no Museu de Zoologia da Universidade Estadual de 

Londrina (MZUEL). 

 

3.4 Procedimentos no laboratório: 

�

Dos exemplares capturados foram tomados os seguintes dados biométricos, utilizando-

se de ictiômetro e balança de precisão em centigramas: Comprimento padrão em centímetros 

(Ls): medida obtida da ponta do focinho até a extremidade da última vértebra e; Peso total em 

gramas (Wt). Os peixes foram dissecados por incisão abdominal mediana, da abertura anal até 

a região opercular. O estômago (e eventualmente o terço anterior do intestino) foram separado 

do intestino por uma secção imediatamente anterior aos cecos pilóricos e transferidos para 

frascos etiquetados contendo formol 10%.  

Foram selecionadas para as análises de conteúdo estomacal, espécies nativas e não 

nativas (alóctones) que apresentaram ao menos quatro indivíduos com algum conteúdo 

alimentar. O conteúdo dos estômagos foi transferido para placas de Petri e examinado sob 

microscópio estereoscópio, e eventualmente sob microscópio óptico de luz (no caso de 

detrito, algas e zooplâncton). Os itens foram identificados até o nível taxonômico mais 

inferior possível, com base em chaves de identificação ou livros específicos. Posteriormente, 

os itens foram pesados em balança analítica (0.0001g). Quando este procedimento não foi 
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possível (no caso de pequenos itens), foi atribuída ao item uma porcentagem em relação ao 

peso do conteúdo total do estômago.

3.5 Análise dos dados 

�

Para determinação dos padrões de utilização dos recursos alimentares pelas espécies 

foram realizadas as seguintes análises: 

 Freqüência de ocorrência dos recursos alimentares (FO): expressa o número de 

estômagos que contém um ou mais indivíduos de cada categoria, em porcentagem do total de 

estômagos analisados. Por ser um método qualitativo, não é considerado o tamanho dos itens 

ou o número em que ocorrem. Este método fornece informações sobre a seletividade ou 

preferência do alimento, o espectro alimentar e amplitude de nicho trófico, podendo também 

descrever a uniformidade com que grupos de peixes selecionam seu alimento (HAHN & 

DELARIVA, 2003). 

Método Gravimétrico (%Peso): expressa a abundância relativa (%) de um dado item 

alimentar, ou seja, a contribuição do peso (em gramas) de cada categoria em relação ao peso 

total de todos os conteúdos analisados (HYSLOP, 1980).  

 Índice Alimentar (IAi): utiliza simultaneamente os métodos de ocorrência e 

gravimétrico, gerando um índice que mostra os principais itens alimentares da dieta ou regime 

de uma determinada população (KAWAKAMI & VAZZOLER, 1980): 

IAi =   (Fi x Wi)  x 100 

� Fi x Wi 
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onde:  IAi = Índice Alimentar; i = 1,2...n, itens alimentares; Fi = freqüência de 

ocorrência do item i (%); Wi = Peso úmido do item i (%). 

Amplitude de nicho trófico: A amplitude de nicho trófico das espécies será calculada 

pelo índice de Levin (HURLBERT, 1978). Este índice assume que a amplitude da dieta pode 

ser estimada pela uniformidade na distribuição dos itens entre os diversos recursos 

alimentares (HURLBERT, 1978; FUGI et al., 2008). O valor de Bi varia de 0 (quando a 

espécie consumiu principalmente um recurso alimentar) a n (quando a espécie consumiu todas 

os recursos em proporções semelhantes), e é dado pela fórmula:  

Bi = 1/�jPij
2

onde Bi é o índice padronizado de amplitude de nicho, Pij é a proporção do recurso 

alimentar j na dieta da espécie i e n é o número de recursos alimentares.  

Sobreposição alimentar: os padrões de sobreposição alimentar entre as espécies serão 

analisados de acordo com o Índice de PIANKA (1973). O índice de sobreposição de Pianka 

varia de 0 (nenhuma sobreposição) a 1 (sobreposição total), e pode ser um indicativo de 

competição ou partilha de recursos. O índice será calculado no programa EcoSim 7.0 

(GOTELLI & ENTSMINGER, 2006) e é dado pela fórmula: 

Ojk =         � pij . pik 

                     � (pij
2) � (pij

2) 

onde Ojk = medida de sobreposição alimentar de Pianka entre as espécies j e k; pij = 

proporção do recurso alimentar i no total de recursos utilizados pela espécie j; pik = proporção 

da categoria alimentar i no total de itens utilizados pela espécie k;  n = número total de itens. 

Similaridade de nicho trófico: para se estabelecer possíveis padrões espaciais entre as 

assembleias de peixes foi empregada uma análise de agrupamento (cluster), utilizando os 
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dados de peso percentual dos itens alimentares de todas as espécies por trecho, e empregando-

se a distância Euclidiana e o método de ligação UPGMA (associação média não ponderada). 

O padrão de similaridade da dieta foi descrita para cada trecho de amostragem. Esta análise 

foi realizada no programa Statistica 7 (www.statsoft.com.) StatSoft, Inc. (2004). 

STATISTICA (data analysis software system), versão 7. 

4. RESULTADOS 

�

Das espécies de peixes coletadas, vinte e quatro apresentaram ao menos quatro 

indivíduos com algum conteúdo estomacal, sendo selecionadas para as análises. As espécies 

foram distribuídas em 3 ordens e 11 famílias, sendo duas não nativas (Cichla monoculus, 

Metynnis maculatus). Apenas quatro espécies foram comuns a todos os trechos estudados: 

Astyanax altiparanae, Cyphocharax modestus, Pimelodus maculatus e Schizodon nasutus 

(Tabela I). 
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 Tabela I - Lista das espécies de peixes analisados para os trechos lótico, transição, 

lêntico, Lagoa 1 e Lagoa 2 da represa de Jurumirim, Alto rio Paranapanema SP, Brasil. (Não

nativas*). 

Lótico Transição Lêntico Lagoa 1 Lagoa 2
OSTEICHTHYES

CHARACIFORMES
Characidae

Astyanax altiparanae Garutti & Britski, 2000 MZUEL 5676 5 30 35 13 14
Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) MZUEL 5669 10 20 42 - 10

Galeocharax knerii (Steindachner, 1879) LBP 13302 7 7 10 - -
Metynnnis maculatus* (Kner, 1858) MZUEL 5661 - - - - 12

Oligosarcus paranensis Menezes & Géry, 1983 MZUEL 5677 - - 5 7 6
Serrasalmus maculatus Kner, 1858 MZUEL 5665 - 34 69 38 40

Curimatidae
Cyphocharax modestus (Fernández-Yépez, 1948) LBP 13297 21 77 17 29 100

Steindachnerina insculpta (Fernández-Yépez, 1948) LBP 13313 39 - 26 17 55
Erythrinidae

Hoplias malabaricus  (Bloch, 1794) MZUEL 5662 - - - 6 29
Parodontidae

Apareiodon affinis (Steindachner, 1879) LBP 13316 - 38 85 - -
Anostomidae

Leporinus elongatus Valenciennes, 1850 LBP 13296 - - - 4 4
Leporinus friderici  (Bloch, 1794) LBP 13304 9 5 - 6 6

Leporinus obtusidens (Valenciennes, 1837) LBP 13318 - 6 - - -
Leporinus octofasciatus Steindachner, 1915 LBP 13294 - - 6 - -

Leporinus striatus Kner, 1858 LBP 13300 - - 5 - -
Schizodon intermedius Garavello & Britski, 1990 LPB 13311 - 58 - 7 19

Schizodon nasutus Kner, 1858 MZUEL 5678 15 79 57 11 15
Prochilodontidae

Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1836) LBP 13308 - - - - 11
SILURIFORMES

Pimelodidae
Iheringichthys labrosus (Lukten, 1874) LBP 13306 - 11 21 - -
Pimelodus maculatus LaCepède, 1803 LBP 13317 6 18 64 46 65

Callichthiydae -
Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) LBP 13299 - - - - 49

Heptapteridae
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) LBP  13310 5 - - - -

Doradidae
Rhinodoras dorbigny (Kner, 1855) LBP 7446   30 - - - -

PERCIFORMES 
Cichlidae

Cichla monoculus* Spix & Agassiz, 1831 MZUEL 5671 - 19 - - -

Voucher
Nº de estômagos analisados

Ordem/ Família/ Espécie

� 

Composição da Dieta: A análise da dieta foi realizada partir da identificação dos itens 

alimentares do conteúdo estomacal de 1614 estômagos, sendo registrados 50 itens alimentares 
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distribuídos em nove categorias tróficas (Tabela II). Das 24 espécies de peixes analisadas, dez 

ocorreram no trecho lótico, sendo que peixes (não identificados), fragmento vegetal, 

Chironomidae (larvas), e detrito orgânico se destacaram como itens principais na dieta das 

espécies neste trecho (Tabela III). Para o trecho transição, foram analisadas 14 espécies de 

peixes, que consumiram preferencialmente fragmento de peixe, fragmento vegetal, 

Chironomidae (larvas) e detrito orgânico (Tabela IV). No trecho lêntico, foram analisadas 13 

espécies de peixe que apresentaram como itens principais de sua dieta peixes (não 

identificados), peixes da ordem Characiformes, fragmento vegetal, camarão e detrito orgânico 

(Tabela V). Nas Lagoas 1 e 2, foram analisadas respectivamente 11 e 15 espécies de peixes. 

Os itens alimentares peixes (não identificados), fragmento vegetal e detrito orgânico foram 

itens preferenciais comuns a ambas as Lagoas. Exclusivamente na Lagoa 1 foi observado a 

utilização de semente entre os itens principais enquanto na Lagoa 2 foi observada a ocorrência 

exclusiva de mais dois itens principais distintos aos da Lagoa 1: peixes da ordem 

Characiformes e algas Desmidium aptogonum (Tabelas VI e VII). 

Das quatro espécies presentes em todos os pontos amostrados, Astyanax altiparanae 

consumiu em grandes porções itens de origem vegetal sendo que apenas na Lagoa 2, houve 

grande utilização de fragmento de inseto aquático não identificado e insetos da ordem 

Odonata como itens complementares à sua dieta. A espécie Cyphocharax modestus não 

apresentou mudanças na composição de sua dieta em nem um dos trechos, ingerindo grande 

quantidade detrito/sedimento em todos os trechos. A espécie Pimelodus maculatus foi a que 

mais diversificou a dieta entre os trechos. Somando o número de itens consumidos em todas 

as estações de coleta, P. maculatus consumiu 39 itens alimentares sendo possível identificar 

variação na utilização dos recursos entre os trechos. No ponto lótico o item preferencial 

fragmento de inseto, no trecho de transição e na Lagoa 1 fragmento de peixe e no trecho 

lêntico fragmento vegetal e detrito/sedimento, na Lagoa 2 fragmento vegetal. A dieta da 
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espécie Schizodon nasutus apresentou diferenças com relação ao item principal utilizado em 

cada trecho tendo como base de sua dieta nos trechos lótico, lêntico e Lagoa 1 fragmento 

vegetal (talos de gramíneas) e no trecho de transição e na Lagoa 2 o item principal foi 

detrito/sedimento. 

Ressalta-se também que outras espécies apresentaram certa diferença com relação à 

utilização dos recursos em cada trecho. Astyanax altiparanae teve como recurso principal em 

sua dieta na maioria dos trechos amostrados o item fragmento vegetal, porém, no trecho de 

transição a espécie consumiu como item principal fragmento de inseto (Tabelas III, IV, V, VI 

e VII). Leporinus friderici que na maioria dos trechos consumiu fragmento vegetal como item 

principal, na Lagoa 2 registrou mudança com relação a esta utilização, sendo nesta estação de 

coleta detrito orgânico o item principal (Tabelas III, IV, VI e VII). Observou-se ainda que 

Oligosarcus paranensis foi uma espécie de ocorrência exclusiva em ambiente de águas 

paradas (trecho lêntico e Lagoas 1 e 2), sendo que nas duas Lagoas a espécie recorreu a 

fragmento de peixes como itens alimentares e camarão no trecho lêntico (Tabelas V, VI e 

VII). 



32 

�

�

Tabela II. Relação de categorias tróficas - *subcategorias - e itens inseridos em cada 

categoria dos recursos alimentares consumidos pelos peixes** da represa de Jurumirim, alto 

rio Paranapanema, SP, Brasil.  

Categoria *Subcategoria Item
Fragmento de Peixe

Characiformes
S. maculatus
Gymnotus  sp

Escama Escamas
Spyrogira  sp

Desmidiun aptogonum
Cyanophiceae

Pennales
Bacillariophyceae
Zygnemaphyceae

Clorophyceae
Fragmento vegetal

Semente
Ceva

Fragmento Inseto  Aquático
Chironomidae (L)
Chironomidae (P)

Polymirtacidae
Gomphidae

Odonata
Hemiptera Aquatico

Trichoptera
Ephemeroptera

Blephariceridae (L)
Ceratopoginidae

Chaoboridae
Corixidae

Ovos de Invertebrados
Fragmento Inseto Terrestre

Coleoptera
Hymenoptera
Hemiptera T.
Orthoptera

Diptera
Heteroptera (Netomorpha)

Lepdoptera
Carangueijo

Camarão
Larva de Camarão

Bivalvia
Gastropoda

Cladocera (Daphnia sp.)
Copepoda
Ostracoda
Tecameba

Acari
Araneae

Detrito/orgânico
Detrito/inorgânico

Inseto aquático

Fragmento de Insetos

Fragmento de Peixes

Crustáceos

Inseto terrestre

Vegetal terrestre

Algas

Fragmento Vegetal

Macroinvertebrados

Microcrustáceos

Outros invertebrados

Detrito/Sedimento
 

                                                                                                       ** 24 espécies analisadas
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Tabela III. Composição da dieta (IAi %) das dez espécies de peixes do trecho lótico 

da represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema SP, Brasil. Os números em negrito indicam 

os principais itens alimentares (valores >50%) e * valores <0,1. 

A
. a

lt

A
. f

as
c

C
. m

od

G
. k

ne

L.
 fr

i

P.
 m

ac

R
. q

ue

R
. d

or

S.
 in

sc

S.
 n

as

Peixes
Fragmento de Peixe 100 58,55

Escama 0,13 4,38
Vegetal
Algas

Spyrogira  sp 0,11 0,43 0,37
Desmidiun aptogonum 1,24

Cyanophiceae * *
Pennales * *

Bacillariophyceae * 0,12
Zygnemaphyceae * * *

Clorophyceae *
Vegetal terrestre
Fragmento vegetal 95,59 86,42 68,82 10,24 5,37 1,59 86,80

Semente 0,28 * * 0,12 *
Insetos

Inseto aquático
Fragmento Inseto  Aquático. 3,09 0,12 3,83

Chironomidae (L) * 0,83 64,43
Chironomidae (P) * * 5,189
Ceratopoginidae *

Odonata *
Gomphidae 7,41
Corixidae

Trichoptera * 3,55 0,42 15,69
Ephemeroptera 2,44

Ovos de Invertebrados *
Inseto terrestre

Fragmento Inseto Terrest. 1,20 0,41 45,11 0,49 *
Coleoptera 2,18

Hymenoptera 2,92 * *
Hemiptera T. *
Lepidoptera 1,39
Crustáceos
Carangueijo 30,05

Macroinvertebrados
Bivalvia 30,04 3,59

Gastropoda 1,37
Microcrustáceos

Copepoda *
Ostracoda * * *

Detrito/Sedimento
Detrito/orgânico 0,53 72,69 30,60 0,49 1,26 82,76 12,82

Detrito/inorgânico 5,90 27,21 1,79 17,12

Espécies

Categorias/ Itens
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Tabela IV. Composição da dieta (IAi %) das quatorze espécies de peixes do trecho 

transição da represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema SP, Brasil. Os números em negrito 

indicam os principais itens alimentares (valores >50%) e * valores <0,1. 
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Peixes
Fragmento de Peixe 85,96 100 99,41 27,98 99,81

Characiformes 14,03
Gymnotus  sp 0,52

Escama 8,20 * 0,25 *
Vegetal
Algas

Spyrogira  sp * 9,78 0,40 9,62 3,40
Desmidiun aptogonum *

Cyanophiceae 9,60 * *
Pennales 1,86 * *

Bacillariophyceae 0,12 * *
Zygnemaphyceae 0,14 * *

Clorophyceae * *
Vegetal terrestre
Fragmento vegetal 70,23 35,89 * 27,77 82,40 34,47 22,50 39,73 * 32,41

Semente 0,77 1,67 * 15,33 0,10 0,10
Insetos

Inseto aquático
Fragmento Inseto  Aquát. 10,89 21,09 * * * 1,24 * *

Chironomidae (L) 0,10 0,22 * 52,36 * 12,32 0,79 * * *
Chironomidae (P) 7,93 2,86 0,13 * 0,84 *
Ceratopogonidae * 0,15

Chaoboridae 3,88
Odonata * *

Gomphidae *
Hemiptera A. 0,86
Trichoptera 2,25 4,67 4,73 *

Ephemeroptera * 9,89 * * *
Inseto terrestre

Fragmento Inseto Terrest. 0,83 8,05 * * 1,19 * *
Coleoptera * * *

Hymenoptera 0,30 8,27 * *
Orthoptera 0,21 0,14

Diptera *
Crustáceos
Carangueijo

Camarão 2,55
Larva de Camarão 3,24 2,40

Macroinvertebrados
Bivalvia 2,10 1,09 1,84 *

Gastropoda 0,24 7,57
Microcrustáceos

Copepoda * *
Ostracoda * * * *

Outros invertebrados
Tecameba *

Acari * * * * *
Araneae *

Detrito/Sedimento
Detrito/orgânico 2,13 64,41 73,99 7,74 2,20 46,47 19,91 50,52 63,83

Detrito/inorgânico 23,98 25,80 0,44 5,14 0,17

Espécies

Categorias/ Itens
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Tabela V. Composição da dieta (IAi %) das treze espécies de peixes do trecho lêntico 

da represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema SP, Brasil. Os números em negrito indicam 

os principais itens alimentares (valores >50%) e * valores <0,1. 
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Peixes
Fragmento de Peixe 5,53 18,57 99,75

Characiformes 51,67
Escama 0,21 0,23 * *
Vegetal
Algas

Spyrogira  sp 21,92 0,11 0,46 11,57 * 6,86
Desmidiun aptogonum 1,24

Cyanophiceae 16,17 * * *
Pennales 0,31 *

Bacillariophyceae * 0,37 *
Zygnemaphyceae 2,00 * 0,68

Clorophyceae 0,31 * * * *
Vegetal terrestre 0,54
Fragmento vegetal 14,53 86,42 2,66 74,56 5,85 5,35 0,10 56,90

Semente 7,91 * * 9,34 77,48 * *
Ceva 41,53 49,72

Insetos
Inseto aquático

Fragmento Inseto  Aquático. 6,12 3,09 * * 11,31 2,26 2,62 *
Chironomidae (L) * * 5,84 0,33 9,30 *
Chironomidae (P) * * * * *
Ceratopoginidae * *

Odonata 0,16
Gomphidae * * 1,85
Trichoptera * 22,01 0,37 0,58 *

Ephemeroptera * 0,12 *
Ovos de Invertebrados *

Inseto terrestre
Fragmento Inseto Terrest. 1,55 0,41 0,47 0,16 0,38 *

Coleoptera * 2,18 * *
Hymenoptera * * 0,19

Orthoptera *
Diptera 0,71

Crustáceos
Carangueijo

Camarão 0,36 42,72 97,74 0,89 *
Larva de Camarão 0,31 *

Macroinvertebrados
Bivalvia 4,11 2,10 0,86 *

Gastropoda 0,86 1,47
Microcrustáceos

Copepoda * 0,33
Ostracoda * * 4,20 *

Outros invertebrados
Ácaro * *

Detrito/Sedimento
Detrito/orgânico 4,77 5,90 77,83 72,58 58,73 0,88 5,11 7,04 80,76 * 36,18

Detrito/inorgânico 3,17 27,17 0,88 * 18,18 *

Espécies

Categorias/ Itens
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Tabela VI. Composição da dieta (IAi %) das onze espécies de peixes da Lagoa 1 da 

represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema SP, Brasil. Os números em negrito indicam os 

principais itens alimentares (valores >50%) e * valores <0,1. 
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Peixes
Fragmento de Peixe 99,69 99,25 35,58 84,66

Gymnotus  sp 0,28
Escama * * 11,98 * 0,49
Vegetal

Vegetal aquático
Spyrogira  sp * 0,73 5,86
Cyanophiceae * * *

Pennales *
Bacillariophyceae * 3,20 0,11
Zygnemaphyceae * * 0,28

Clorophyceae * *
Vegetal terrestre
Fragmento vegetal 20,31 * 3,07 46,41 16,79 83,46 11,43 78,69

Semente 78,79 * 83,79 35,13 3,56 *
Insetos

Inseto aquático
Fragmento Inseto  Aquático. 0,46 * * 0,26 * 1,76

Chironomidae (L) * 1,02 *
Chironomidae (P) * * *

Polymirtacidae 0,44
Gomphidae 0,36

Odonata 0,45 * *
Hemiptera A. 0,11
Trichoptera 10,73 * * *

Ephemeroptera 2,50 *
Blephariceridae (L)
Ceratopogonidae *

Chaoboridae *
Corixiidae *

Ovos de Invertebrados 0,92
Inseto terrestre

Fragmento Inseto Terrest. 0,44 0,15 0,65 * 1,53
Coleoptera *

Hymenoptera *
Diptera *

Heteroptera (Netomorpha) *
Lepidoptera
Crustáceos

Camarão *
Macroinvertebrados

Bivalvia 10,59 1,56 1,29
Gastropoda *

Microcrustáceos
Copepoda *
Ostracoda * *

Detrito/Sedimento
Detrito/orgânico 67,36 2,55 16,90 12,16 79,94 15,75 * 14,98

Detrito/inorgânico 32,58 * 16,86

Espécies

Categorias/ Itens
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Tabela VII. Composição da dieta (IAi %) quinze das espécies de peixes da Lagoa 2 

da represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema SP, Brasil. Os números em negrito indicam 

os principais itens alimentares (valores >50%) e * valores <0,1. 
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Peixes
Fragmento de Peixe 89,30 * 93,80

Characiformes 95,07 10,70
S. maculatus 4,52
Gymnotus  sp 0,29

Escama * * * *
Vegetal

Vegetal aquático
Spyrogira  sp 19,97 2,89 0,25 * 8,66 2,25

Desmidiun aptogonum 5,09 99,50 *
Cyanophiceae * * *

Pennales *
Bacillariophyceae * 0,41 *
Zygnemaphyceae * 0,10 0,24

Clorophyceae * * *
Vegetal terrestre
Fragmento vegetal 10,09 49,32 4,07 0,13 11,02 33,20 0,25 7,01 44,31 5,14 90,03 25,81

Semente 22,84 0,24 * * 41,51 * 32,49 * * *
Insetos

Inseto aquático
Fragmento Inseto  Aquático. 36,47 * * * * 0,78

Chironomidae (L) 0,23 7,06 0,42 * 8,29 * * *
Chironomidae (P) 0,22 25,20 * 0,18

Gomphidae *
Odonata 3,76 * 0,13 *

Hemiptera A.
Trichoptera * 4,09 43,07 * 0,52

Ephemeroptera * * 0,26
Blephariceridae (L)
Ceratopogonidae * *

Chaoboridae 10,99 *
Corixiidae *

Ovos de Invertebrados 0,17
Inseto terrestre

Fragmento Inseto Terrest. 1,89 9,41 * * *
Coleoptera * * 10,81

Hymenoptera 4,05 0,74 * *
Hemiptera T. *

Diptera *
Lepidoptera 0,25
Crustáceos

Larva de Camarão 0,25 *
Macroinvertebrados

Bivalvia 0,14 * *
Gastropoda * *

Microcrustáceos
Cladocera (Daphnia sp.) *

Copepoda * *
Ostracoda * 0,91 0,19 *

Outros invertebrados
Tecameba * * *

Ácaro * *
Arane *

Detrito/Sedimento
Detrito/orgânico * 77,74 78,42 4,36 66,61 92,99 2,18 79,60 1,28 71,60

Detrito/inorgânico 22,05 0,59 19,86 *

Espécies

Categorias/ Itens
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Amplitude de nicho trófico: A maioria das espécies analisadas trecho a trecho 

apresentaram baixos valores de amplitude de nicho trófico, exceto nos trechos transição e 

lêntico, onde várias espécies apresentaram elevados valores de amplitude de nicho. Os 

maiores valores de amplitude foram encontrados para o trecho de transição (Astyanax

fasciatus) e Lagoa 2 (Astyanax altiparanae e A. fasciatus). No trecho lótico Rhinodoras 

dorbignyi e Pimelodus maculatus foram as espécies com maiores valores de amplitude 

(Figura 7). Para o trecho de transição, além de A. fasciatus, outras quatro espécies (A.

altiparanae, Iheringichtys labrosus, Leporinus obtusidens e P. maculatus) apresentaram 

elevados valores de amplitude (Figura 8). Para o trecho de transição observou uma boa 

distribuição entre as espécies para os valores de amplitude, sendo que seis (A. altiparanae, A. 

fasciatus, I. labrosus, Leporinus octofasciatus, P. maculatus e Schizodon nasutus) foram 

consideradas apresentando alto valor de amplitude de nicho trófico (Figura 9). A Lagoa 1 foi 

o ponto onde se registrou os menores valores de amplitude de nicho trófico, sendo que apenas 

duas (P. maculatus e S. nasutus) das onze espécies foram consideradas apresentando altos 

valores para amplitude (Figura 10). A Lagoa 2 foi o trecho que apresentou menor variação de 

amplitude entre as espécies, com exceção de A. altiparanae e A. fasciatus que apresentaram 

os maiores valores para o índice (Figura 11).  

Com relação às espécies comuns aos trechos estudados, A. altiparanae e S. nasutus 

foram espécies que apresentaram variação de amplitude com relação aos pontos amostrados. 

A. altiparanae registrou os menores valores de amplitude para o trecho lótico e Lagoa 1 e o 

maior valor foi observado para a Lagoa 2. S. nasutus, quando comparada às variações 

expressas por A. altiparanae apresentou variações menos acentuadas, sendo que os menores 

valores foram registrados para os trechos lótico, transição e para a Lagoa 2 e os maiores 

valores de amplitude registrados no trecho lêntico e Lagoa 1. A espécie C. modestus 

apresentou sempre uma amplitude baixa, indiferentemente ao trecho estudado, enquanto que 
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P. maculatus apesar de variar de acordo com o trecho, sempre apresentou elevados valores 

para a amplitude de nicho trófico. A maior amplitude foi observada no trecho lêntico e a 

menor na Lagoa 2 (Figuras 7 a 11). 
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Figura 7.  Amplitude de nicho trófico das espécies de peixes do trecho lótico da 

represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP, Brasil. 
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Figura 8.  Amplitude de nicho trófico das espécies de peixes do trecho de transição da 

represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP, Brasil. 
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Figura 9.  Amplitude de nicho trófico das espécies de peixes do trecho lêntico da 

represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP, Brasil. 
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Figura 10.  Amplitude de nicho trófico das espécies de peixes da Lagoa 1 da represa 

de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP, Brasil. 
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Figura 11.  Amplitude de nicho trófico das espécies de peixes da Lagoa 2 da represa 

de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP, Brasil. 

Sobreposição alimentar: Entre os pares de espécies, observa-se que em todos os 

trechos amostrais a sobreposição alimentar é baixa (<0,40), com frequência acima de 64% 

para todos os trechos. Os pares de espécies referentes a valores intermediário de sobreposição 

(0,40 - 0,60) para os trechos lótico, transição, lêntico, Lagoa 1 e 2 reportaram respectivamente 

os seguintes valores: zero, 6,59%, 11,54%, zero e 8,57%. Por fim, ainda foram observados 

elevados valores de sobreposição (>0,60) em todos os trechos amostrado, com variação 

sempre em proporções similares de no mínimo 22,22,% no trecho lótico e máximo  29,09 na 

Lagoa 1 (Figura 12). 
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Figura 12. Frequência relativa (%) dos intervalos do índice de sobreposição alimentar 

entre todos os pares de espécies dos trechos estudados na represa de Jurumirim - SP, alto Rio 

Paranapanema, SP, Brasil. 

Organização Trófica: A partir da análise de agrupamento baseado na composição da 

dieta evidenciou a estrutura das assembleias de peixes em relação ao hábito alimentar das 

espécies em três (Lagoa 1) quatro (Lagoa 2 e trecho lêntico), cinco (trecho lótico) e seis 

(trecho de transição) guildas tróficas. Das oito guildas tróficas identificadas, três (herbívoros, 

detritívoros e piscívoros) ocorreram em todos os trechos estudados. O grupo dos herbívoros 

foi o que apresentou maior número de espécies, sendo no total, dez agrupadas nesta guilda. A 

ocorrência das espécies inseridas no grupo trófico dos herbívoros em cada trecho se dá da 

seguinte maneira – trecho lótico: Astyanax altiparanae, Schizodon nasutus, Astyanax 

fasciatus e Leporinus friderici; trecho de transição: L. friderici; trecho lêntico: A. altiparanae, 

A. fasciatus, Leporinus striatus, Leporinus octofasciatus, P. maculatus e S. nasutus; Lagoa 1: 

A altiparanae, S. nasutus, L. friderici, Leporinus elongatus e Schizodon intermedius; Lagoa 2: 

S. intermedius, Metynnis maculatus e Pimelodus maculatus (Figura 13A - E). A guilda dos 
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detritívoros apresentou pouca variação em sua constituição sendo que, além de Prochilodus

lineatus e Apareiodon affinis, para este trabalho espécies da família Curimatidae ocorreram 

sempre nesta guilda, enquanto Iheringichthys labrosus e Leporinus friderici foram 

classificados em outras guildas em trechos distintos. Assim, a guilda dos detritívoros compõe-

se da seguinte forma em casa trecho estudado - Trecho lótico: Cyphocharax modestus e 

Steindachneina insculpta; trecho de transição: C. modestus e A. affinis; trecho lêntico: C.

modestus, S. insculpta, A. affinis e I. labrosus; Lagoa 1: C. modestus e S. insculpta; Lagoa 2: 

C. modestus, S. insculpta, Prochilodus lineatus e L. friderici (Figura 13 A - E) . Por fim, o 

grupo trófico dos piscívoros foi contemplado na maioria dos casos por espécies tipicamente 

classificadas por outros autores como piscívoras, sendo exceções espécies como Rhamdia

quelen e Pimelodus maculatus. As espécies encontradas nesta guilda trecho a trecho são – 

trecho lótico: Galeochara knerii e R. quelen; trecho de transição: G. knerii, Hoplias 

malabaricus, Serrasalmus maculatus,  P. maculatus e Cichla monoculus; trecho lêntico: G.

knerii e S. maculatus; Lagoa 1: H. malabaricus, Oligosarcus paranensis, P. maculatus e S. 

maculatus; Lagoa 2: H. malabaricus, O. paranensis e S. maculatus. Ainda com relação aos 

grupos tróficos, no trecho lótico P. maculatus e Rhinodoras dorbignyi foram categorizadas 

como espécies invertívoras e insetívoras ingerindo grandes quantidades de 

macroinvertebrados (Bivalvia) e insetos (Larvas de Chironomidae) respectivamente (Figura 

13 A - E). No trecho de transição, de acordo com o agrupamento trófico, identificou-se que A. 

altiparanae, foi espécie onívora, consumindo diversos itens alimentares em porções 

semelhantes. A. fasciatus e I. labrosus foram espécies insetívoras ingerindo sempre elevadas 

quantidades de inseto (fragmento de inseto aquático e terrestre, ephemeroptera, larvas de 

chironomidae e hymenoptera). Neste mesmo trecho observou-se também que Leporinus

obtusidens, S. intermedius e S. nasutus foram categorizadas como Detritívoros/Herbívoros, 

consumindo em grande proporções tanto detrito/sedimento quanto fragmento vegetal. O 
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último grupo trófico identificado para o trecho de transição foi representado por apenas uma 

espécie, O. paranensis, que se alimentou praticamente de camarão sendo elencada como 

carcinófoga. Por fim, no trecho Lagoa 2, ocorreu o grupo trófico dos onívoros, no qual 

encontram-se as espécies A. altiparanae, A. fasciatus, L. elongatus e Hoplosternum littorale. 

As três primeiras espécies apresentaram dieta bem distribuída entre as categorias fragmento 

vegetal e fragmento de inseto e a ultima apresentou variação na utilização de itens inseridos 

nas categorias insetos e detrito/sedimento (Figura 13A - E). Das espécies que ocorreram em 

todos os trechos, C. modestus não apresentou alteração com relação à ocupação do grupo 

trófico sendo sempre detritívoro. A. altiparanae ocupou na maioria dos trechos o grupo dos 

herbívoros, sendo a única exceção, a Lagoa 2 onde foi categorizado como onívoro. P.

maculatus e S. nasutus, foram espécies que apresentaram alterações com referência a 

ocupação do grupo trófico de acordo com os trechos. P. maculatus foi classificado como 

invertívoro, piscívoro, herbívoro/detritívoro, piscívoro e herbívoro respectivamente para os 

trechos lótico, transição, lêntico, Lagoa 1 e 2. Já S. nasutus foi categorizado como sendo 

herbívoro, onívoro, herbívoro/detritívoro, herbívoro e detritívoro seguindo a mesma ordem 

dos trechos acima (Figura 13.A-E). 
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Figura 13. Dendogramas da similaridade da dieta dos peixes por trecho: lótico (A), 

transição (B), lêntico (C), Lagoa 1 (D) Lagoa 2 (E) da represa de Jurumirim, alto rio 

Paranapanema, SP, Brasil. 

 

Abundância das guildas tróficas: A importância em número e biomassa das guildas 

foi avaliada trecho a trecho possibilitando observar diferenças na estruturação das assembleias 

de peixes em cada ponto. Para o trecho lótico a guilda mais importante tanto em número 

quanto em biomassa é a dos herbívoros. No trecho de transição, as guildas dos detritívoros, 

piscívoros, detritívoros/herbívoros e onívoros tiveram contribuição aproximadamente 

semelhante, com leve predomínio deste último, enquanto em biomassa o grupo dos 

detritívoros/herbívoros apresentou maior contribuição. Para o trecho lêntico foi observado que 

espécies herbívoras foram as que apresentaram maior contribuição tanto em número quanto 

em biomassa. A Lagoa 1 foi o trecho que apresentou maior contribuição numérica e de 

E 
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biomassa para a guilda dos piscívoros enquanto a Lagoa 2 a predominância em abundancia e 

biomassa foi dos onívoros (Figura 14 e 15). 
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Figura 14. Importância das guildas tróficas em abundância (%) por trechos amostrais 

da represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP/ Brasil.��
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Figura 15. Importância das guildas tróficas em biomassa (%) por trechos amostrais da 

represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP/ Brasil. 
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Foi possível avaliar ainda, a distribuição do número de espécies inserida nas guildas 

tróficas para cada trecho da represa. Para o trecho lótico, a guilda dos herbívoros foi a que 

apresentou maior número de espécies, seguida de detritívoros e carnívoros. Já no trecho de 

transição, o grupo trófico que apresentou maior número de espécies foi o grupo dos 

piscívoros, seguido pelos grupos detritívoros/herbívoros, herbívoros e insetívoros. No trecho 

lêntico, registrou-se que o maior número de espécies capturadas pertence ao grupo trófico 

Herbívoros. O grupo dos detritívoros também apresentou várias espécies no grupo para o 

trecho. Para a Lagoa 1, devido ao fato da presença de somente três guildas tróficas, foi 

observado uma dominância de herbívoros e piscívoros, com o complementar  ser expresso 

pelos detritívoros. Na Lagoa 2, a guilda com maior número de espécies foi detritívoros, 

seguida por onívoros, herbívoros e piscívoros (Figura 16). 
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Figura 16. Número de espécies (%) por guildas tróficas relacionadas aos trechos 

amostrais da represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, SP, Brasil. 
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5. DISCUSSÃO 

�

Os peixes da represa de Jurumirim utilizaram variadas fontes de alimento, 

evidenciando a ampla diversidade de recursos alimentares explorados (50 itens) pelas 24 

espécies estudadas. A variedade de recursos utilizados elucida a capacidade dos peixes em 

explorar recursos alimentares provenientes de distintos níveis tróficos, sendo fragmento 

vegetal, fragmento de inseto e detrito/sedimento os recursos alimentares mais utilizados em 

todos os trechos amostrais. O sucesso de ocupação de habitat por muitas espécies se dá devido 

à habilidade delas em explorarem de maneira eficiente os recursos alimentares disponíveis 

(AGOSTINHO & ZALEWSKI, 1995; VONO, 2002) que mostra a capacidade de alterarem 

seus regimes alimentares, para se ajustar tanto a ambientes distintos quanto tolerar as 

alterações antrópicas promovidas no meio, desde que sejam capazes de capturar e ingerir 

(GERKING, 1994).  

A espécie que consumiu mais ampla variedade de recursos alimentares na represa de 

Jurumirim foi Pimelodus maculatus, que apresenta como fator determinante na composição 

da sua dieta a disponibilidade de alimento no ambiente, sendo capaz de explorar praticamente 

todos os níveis tróficos do ecossistema aquático�(BASILE-MARTINS et al., 1986; HAHN & 

FUGI, 2007; LOBÓN-CERVIA & BENNEMANN, 2000; LOLIS & ANDRIAN, 1996; 

RAMOS et al, 2011; RESENDE, 2000; SILVA et al., 2007)�. Ainda, esta espécie não possui 

restrições morfológicas relacionadas à captura de presas de diferentes grupos de organismos 

(LUZ-AGOSTINHO et al. 2006; SILVA et al., 2007), apresentando desta forma, 

características que lhe permitem ajustar-se de formas diferentes em locais e condições 

ambientais distintas incluindo desde ração artificial em sua dieta em locais próximo a estações 

de pisciculturas (RAMOS, 2009) até fragmento de peixes (DELARIVA, 2002; LOLIS & 

ANDRIAN, 1996), reforçando a sua plasticidade alimentar, o seu caráter oportunista e 
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vantagem adaptativa. Em contrapartida, a espécie Cyphocharax modestus apresentou alta 

especificidade alimentar, sendo sua dieta composta em todos os trechos amostrais apenas por 

detrito/sedimento. Tal preferência alimentar é tida como uma especialização trófica das 

espécies da família Curimatidae, como observado também para a espécie Steindachnerina

insculpta neste estudo. Este padrão alimentar já esta bem documentado na literatura em 

inúmeros trabalhos, como por exemplo, na bacia do alto rio Paraná (FUGI & HAHN, 1991; 

MARÇAL-SIMABUKU & PERET, 2002; PERETTI & ANDRIAN, 2004), na região 

Amazônica (ARANGUREN, 2002), em um açude do Rio Grande do Norte (TEIXEIRA & 

GURGEL, 2004) e na represa de Iraí (SMITH et al., 2003). Tais padrões alimentares foram 

também registrados para a espécie Apareiodon affinis corroborando com dados obtidos na 

represa de Chavantes, médio rio Paranapanema por VIDOTTO-MAGNONI (2009) e Salto 

Grande por SOUTO (2011) e para Prochilodus lineatus em trabalhos no Pantanal do 

Miranda/Aquidauana, Mato Grosso do Sul (ALMEIDA et al. 1993 e RESENDE et al. 2000). 

A amplitude de nicho trófico é mensurada a fim de estimar o nível de especialização 

expressa na dieta (HURLBERT, 1978) dos peixes. Assim, de forma geral, ao avaliar os 

resultados de amplitude de nicho trófico encontrados para a ictiofauna da represa de 

Jurumirim, assume-se para o período de estudo, que a assembléia de peixes demonstrou alto 

índice de especialização trófica, sendo que apenas em alguns casos foram observados 

elevados índices de amplitude. Os valores mais baixos de amplitude foram encontrados 

quando a espécie utilizou praticamente apenas um tipo de recurso. Espécies que utilizaram 

unicamente peixes (Galeocharax knerii, Hoplias malabaricus, Oligosarcus paranensis – 

Lagoa 1 - e Serrasalmus maculatus), fragmentos vegetais (Metynnis maculatus) e camarão 

(O. paranensis - trecho lêntico) como alimento, foram consideradas espécies especialistas 

quanto a sua dieta. Segundo VIDOTTO-MAGNONI (2009) apesar das espécies apresentarem 

dietas mais especializadas, isto não impede que as mesmas explorem recursos alimentares que 
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possam se tornar abundantes, pois apesar de abundantes, poucas espécies apresentam 

adaptações morfo-fisiológicas que restringem o consumo a recursos específicos como, por 

exemplo, os detritívoros.  Ainda com relação a amplitude de nicho trófico, ao contrário do 

padrão observado em literatura (AGOSTINHO & ZALEWSKI, 1995, DELARIVA, 2002), 

neste trabalho observou-se que os maiores valores de amplitude foram encontrados para os 

trechos de transição e lêntico, ambientes que de acordo com a teoria do contínuo fluvial 

(VANNOTE et al, 1980), apresentam menor diversidade de recursos alimentares e 

consequentemente deveriam proporcionar menores valores de amplitude de nicho trófico 

(AGOSTINHO & ZALEWSKI, 1995). Por outro lado, como era esperado, a maioria das 

espécies que apresentaram elevados valores de amplitude, são aquelas que integram o grupo 

dos onívoros (POUILLY et al. 2004), insetívoros , invertívoros e espécies que apresentaram 

tendência a outro grupo (detritívoro/herbívoro) já que a espécie acaba por ampliar o número 

de itens consumidos. 

A alta frequência de valores baixos de sobreposição alimentar indica que a ictiofauna 

apresentou elevado nível de partilha alimentar entre os pares de espécies. GERKING (1994) 

propõe que a baixa sobreposição indica que a competição por um recurso alimentar 

geralmente leva a mudança na dieta de uma espécie (partilha de recursos), promovendo a 

coexistência entre elas. Porém, segundo COLWELL & FUTUYMA (1971), avaliar somente 

informações dos valores de sobreposição alimentar não dá suporte suficiente para testar a 

ocorrência de competição, pois a baixa sobreposição pode ser resultado de competição 

passada, em escala evolutiva (CONNELL, 1980) sendo sua interpretação dificultada ainda 

mais devido à escassez de informações sobre as relações tróficas das assembleias de peixes da 

represa de Jurumirim, não dando subsídio para comparações.  Desta forma uma medida real 

deste fenômeno é muito difícil de ser obtida, devido a alta mobilidade das espécies, e a 

intensidade das interações competitivas, as quais variam anualmente de acordo com a 
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disponibilidade de presas (RABORN et al., 2004). Assim como neste trabalho, foi observado 

padrões similares de sobreposição alimentar nas comunidades de peixes da parte superior do 

Pantanal (CORRÊA, 2008) e nas comunidades das Lagoas Sinhá Mariana um complexo de 

várzea do Pantanal, estado do Mato Grasso (NOVAKOWSKI et al., 2008), com acentuados 

padrões sazonais, e também sob influência de gradientes ambientais, como observado por 

ESTEVES et al. (2008) no rio Paraitinga, bacia do alto Tietê e por SOUTO (2011) na represa 

de Salto Grande, médio rio Paranapanema - SP 

Com a análise do padrão espacial de similaridade de nicho trófico, foi possível 

identificar oito guildas tróficas distribuídas nos trechos amostrais. Destas guildas, herbívoros, 

detritívoros e piscívoros foram as que ocorreram em todos os trechos amostrados. A espécie 

Astyanax altiparanae foi herbívora nos trechos lótico, lêntico e na Lagoa 1 e onívora nos 

trechos de transição e Lagoa 2. O hábito herbívoro de A. altiparanae, foi relatado por VONO 

(2002) no rio Araguari, por BENNEMANN et al (2005) em diferentes rios da Bacia do rio 

Tibagi – PR, por VILLELA (2002) em diferentes trechos do rio Maquiné – RS e por 

CASSEMIRO (2002) num reservatório do rio Iguaçú. Outros estudos referem-se também ao 

hábito onívoro da espécie (GASPAR DA LUZ e OKADA, 1999; ANDRIAN et al., 2001). Os 

dados encontrados na literatura para a espécies corroboram com os deste trabalho ao 

consideram ainda que a espécie A. altiparanae é uma espécies que apresenta alta plasticidade 

trófica CASSEMIRO, et al. (2005), destacam o hábito alimentar generalista da espécie 

independente dos locais onde elas foram amostradas (BENNEMANN, et al 2005). 

A espécie Pimelodus maculatus foi classificada em dois trechos como piscívora 

(transição e Lagoa 1), no trecho lótico invertívora, no trecho lêntico e na Lagoa 2 como 

herbívora. Diversos autores (BASILE-MARTINS et al., 1986; LOLIS & ANDRIAN; 1996, 

LOBÓN-CERVIÁ & BENNEMANN; 2000; HAHN & FUGI, 2007; SILVA et al., 2007) 

consideram P. maculatus uma espécie onívora generalista, com ampla plasticidade alimentar, 
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incluindo em sua dieta desde material vegetal (sementes, frutos, partes de vegetais superiores 

e algas), invertebrados (minhocas, moluscos e artrópodes) até peixes, o que demonstra, 

novamente, a sua adaptabilidade trófica espacial em sua da disponibilidade de recursos. No 

reservatório de Corumbá, a dieta desta espécie foi composta, principalmente, por peixes 

(LUZ-AGOSTINHO et al., 2006), e no reservatório de Volta Grande, Estados de Minas 

Gerais-São Paulo, foi dominada por insetos (BRAGA, 2000), no rio Miranda, Estado do Mato 

Grosso do Sul, e rio Piracicaba onde esta espécie consumiu predominantemente insetos, 

peixes, vegetais e crustáceos (RESENDE, 2000; LIMA-JUNIOR E GOITEIN, 2003), 

enquanto nos rios Tibagi e Piracicaba, a onivoria desta espécie foi marcante (LOBÓN-

CERVIÁ E BENNEMANN, 2000; LIMA- JUNIOR E GOITEIN, 2003).  

A espécie Schizodon nasutus apresentou dieta herbívora nos trechos lótico, lêntico e 

Lagoa 1, detritívora tendendo a herbivoria no trecho de transição e detritívora na Lagoa 2. A 

herbivoria expressa por Schizodon nasutus nos trechos lótico, trecho lêntico e na Lagoa 1, 

corroboram com dados encontrados no trabalho de BENNEMANN et al. (2005) em rios da 

bacia do Rio Tibagi, onde o habito alimentar da espécie foi considerado especialista baseado 

em material de origem vegetal. O hábito alimentar detritívoro tendendo a herbivoria (trecho 

de transição) e detritívoro (Lagoa 2) pode ser explicado com base nos resultados encontrados 

por HENRY & NOGUEIRA (1999) que observaram que a represa de Jurumirim (trechos de 

transição e lêntico) recebe grande aporte de material em suspensão advindos do rio 

Paranapanema e Taquari, desta forma a espécie S. nasutus acaba por se aproveitar de uma 

fonte alimentar (detrito/sedimento) mais abundante e vantajosa nesses trechos.  

Observa-se uma predominância de espécies de peixes detritívoros (abundância 

numérica) e piscívoros (biomassa) na represa de Jurumirim, como na maioria das represas da 

bacia do Alto rio Paraná (ARAÚJO-LIMA et al., 1995; HAHN et al., 1998; ALVIM & 

PERET, 2004; VIDOTTO-MAGNONI, 2009) e na represa de Salto Grande, médio rio 
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Paranapanema-SP/PR (SOUTO, 2011), planícies de inundação (HAHN et al., 2004) e lagoas 

marginais da bacia de inundação do alto rio Paraná (PERETTI e ANDRIAN, 2004). O 

predomínio da categoria trófica dos detritívoros em termos de abundância sugere que este seja 

um recurso farto e de grande importância na base da cadeia alimentar (BOWEN, 1984; FUGI, 

1993; GERKING, 1994), desta forma, a relação entre os peixes e esta categoria alimentar 

evidencia sua importância no papel de manter energeticamente as assembleias de peixes , 

sendo a principal via de fluxo de energia e ciclagem de nutrientes em grandes bacias 

hidrográficas sul-americanas (BOWEN, 1984). Desta forma a abundância de piscívoros aqui 

observado relaciona-se a disponibilidade de recursos alimentares estando este fato 

possivelmente relacionando ao processo conhecido por cascata trófica (forças top-down e 

bottom-up), uma vez que estas espécies ocupam o topo da cadeia alimentar. Ou seja, o 

incremento na abundância de espécies de pequeno porte, refletirá de forma positiva no 

aumento da abundância e biomassa dessas espécies piscívoras, como visto em estudos 

realizados na represa de Corumbá (AGOSTINHO et al., 1999), reservatório de Salto Caxias 

(NOVAKOWSKI , 2007), Itaipu - PR e Salto Segredo - PR (HAHN et al. 1998, GEALH & 

HAHN, 1998). 

Foi constatado que entre os pontos amostrados ocorreu evidente variação, em termos 

de abundância e biomassa, nas proporções entre as guildas tróficas. A composição e a 

distribuição das espécies que compõe as guildas são dependentes de vários fatores complexos 

como a estrutura do habitat, disponibilidade de alimentos, riqueza e composição de espécies 

da comunidade e fatores ambientais (XIMENES, et al. 2011). Assim, ainda segundo 

XIMENES et al. (2011), a influência dos componentes espaciais e temporais na 

disponibilidade dos recursos alimentares no ambiente pode levar a uma grande versatilidade 

na forma de exploração dos mesmos, influenciando diretamente a formação dessas guildas 

alimentares. Para o trecho lótico e lêntico, observou-se a dominância da guilda dos 
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herbívoros, tanto em abundância quanto em biomassa, representada pelas tais e tais espécies. 

Esta guilda parece ser exclusiva de ambientes tropicais e subtropicais sul-americanos, não 

sendo comumente encontrada em comunidades íctícas de regiões temperadas (WINEMILLER 

1991). A herbivoria é bastante influenciada pelas variações espaciais e temporais 

(GOULDING, 1980) principalmente em áreas alagáveis. Desta maneira, a influência 

hidrológica que a represa de Jurumirim exerce sobre os trechos de coleta podem favorecer a 

predominância desta guilda trófica considerando que algumas espécies de peixes se 

aproveitam da disponibilidade de algumas macrófitas como Echinochloa polystachya 

aquáticas e da vegetação inundada em sua dieta como recurso alimentar.  

O trecho de transição foi o que apresentou maior número de guildas tróficas, sem que 

houvesse dominância entre elas. O grupo piscívoro representado por Cichla monoculus, 

Galeocharax knerii, Hoplias malabaricus, Pimelodus maculatus e Serrasalmus maculatus, foi 

o mais importante em termos de número de espécies. Isto possivelmente ocorra devido a este 

trecho ser o que apresenta maior riqueza de espécies em relação aos outros trechos estudados 

(KURCHEVSKI, 2012) e sem dúvida promovem o sustento dessas populações de piscívoros 

no ambiente. A contribuição em termos de abundância dada pelo grupo onívoro, reforça ainda 

mais os dados encontrados neste trabalho com relação a contribuição numérica apresentada 

pela guilda dos piscívoros, já que espécies de pequeno porte como no caso Astyanax

altiparanae apresentam grande contribuição em termos de abundância favorecendo o 

estabelecimento da espécies piscívoras no local. Ainda é observado para o trecho que espécies 

classificadas como detritívoras/herbívoras apresentam grande contribuição em termos de 

biomassa. Isso por que assim como o trecho lótico e lêntico, este ponto também sofre 

influências da variação do nível da barragem de Jurumirim, desta maneira as pastagens 

marginais acabam sendo “afogadas” se tornando um rico recurso alimentar. Assim como em 

trabalhos de CASTRO (2003) realizados próximos a esta região, um elevado consumo do 
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item detritos/sedimentos pôde ser constatado. Esse padrão corrobora com a maioria dos 

estudos realizados em reservatórios brasileiros, onde o detrito é o principal item na dieta das 

espécies de peixes (Araújo-Lima et al., 1995). O elevado consumo de detrito encontrado neste 

estudo pode ainda estar associado aos dados encontrados por HENRY & NOGUEIRA (1999) 

que reportam um intenso aporte de sedimentos carreados do rio Paranapanema, Ribeirão dos 

Veados e rio Taquari. Desta forma, espécies como as “piavas” (Schizodon nasutus, Schizodon

intermedius e Leporinus elongatus) consideradas de médio porte possivelmente acabam 

utilizando de forma oportunista em sua dieta grande proporções destes itens (material vegetal 

e detrito/sedimento). 

As planícies inundáveis brasileiras geralmente apresentam um predomínio de espécies 

detritívoras (ARAÚJO-LIMA et al., 1995). Porém, apesar de detrito ser um importante item 

na dieta de algumas espécies, no presente estudo esse padrão não foi encontrado. Na Lagoa 1, 

o grupo dos herbívoros foi o que contemplou maior número de espécies entre as categorias, 

porém, o grupo trófico que apresentou maior abundância e biomassa foi o grupo dos 

piscívoros. Como proposto anteriormente, a ocorrência de espécies piscívoras em muitos 

ambientes é regulada pela disponibilidade de presas (AGOSTINHO et al., 1999), sendo que 

para os valores de abundância atribui-se ao alto índice de captura da espécie Serrasalmus

maculatus. Por fim, na Lagoa 2 o grupo trófico mais abundante e que apresentou maior 

contribuição em termos de biomassa, foi o grupo dos onívoros. Apesar do maior número de 

espécies estar inserido no grupo dos detritívoros, neste trecho ao contrário dos anteriores, os 

elevados índices de captura de uma única espécie, Hoplosternum littorale, uma espécie de 

siluriforme predominante em lagoas rasas e ricas em macrófitas aquáticas e considerada por 

HAHN et. al. (1997) onívora, influenciou para que o grupo, no caso dos onívoros, fosse o  

mais relevante na Lagoa 2. 
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6. CONCLUSÃO 

�

Mediante a análise da dieta das 24 espécies de peixes da represa de Jurumirim, pode-

se concluir que esta ictiofauna apresenta estrutura trófica bem estabelecida, na qual as 

espécies partilham recursos alimentares de forma a evitar competição, sendo a flexibilidade 

trófica expressa por grande parte dos peixes da região neotropical, e observada para este 

trabalha a principal tática utilizada pelos peixes corroborando com a maioria dos estudos 

realizados quais preconizam que o sucesso das espécies de peixes em se manter ou colonizar 

um ambiente esta associado a plasticidade em suas estratégias alimentares. A organização 

trófica da ictiofauna da represa de Jurumirim pouca alteração entre as estações de coleta 

podendo isso ser indicativo de que no alto rio Paranapanema, os recursos alimentares sejam 

abundantes e constantes em todos os pontos estudados durante o período de estudo. Vale 

ressalvar que nem todas as espécies foram contempladas em todos os segmentos espaço-

temporais amostrados, e que em alguns casos, mudanças na dieta de algumas espécies, pode 

ser consequência de um pequeno número amostral. Por fim, a abundância numérica, em 

biomassa e em número de espécies em cada guilda trófica estiveram claramente relacionadas 

a disponibilidade de recursos e oportunismo demonstrado pelas espécies em utilizá-los. 
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